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SERVIÇO FEDERAL DE INFORMAÇõES E CONTRA-INFORMAÇÃO

EXTRATO DE PRONTUÁRIO

 

JOsÉ PORFÍRIO DE SOUZA

Deputado estadual pelo PITB/PSB. Presidente da Federação

das Associuçíes dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolls do Estado
de Goiás e Vice-Presidente de CGT geiano.

- Entre as inÚmeras acusações que lhe pesam de ativida
des comunistas, anterieres a Reveluçãe, destacam-se os seguintes fa
tes cencretes: ' !

- Terneu-se cenhecide no Estado de Goiás per suas ati-
tudes junte aos pesseires, nes municípios de TROMBAS e FORMOSO, pre
curande conduzir as seluções através de agitaçãe secial, subversãe

e desrespeito às leis. Mesmo apés a solução legal do preblema em
aprêçe, eu seja, a entrega des tÍtules definitives das terras pesse
adas, não se conteve, iniciando pele Estado a fundaçse de Ligas Cam

penesas, pregando a discórdia entre empregados e empregadores, pre-
vecaendo greves e apreensees no meio rural de Goiás.

- Defendia, com vigor, na Assembléia Legislativa e nas
concentrações de lavradores, e sistema de gevêrno de FIDEL CASTRO.

- Suas idíías, seus prenunciamentes e sua atuaçãe -

tudo fartamente decumentade pelos depeimentos de Deputados de dife-

rentes partides polítices e pela imprensa, cenfiguram, sem dúvidl,

sua ideolegia e seus atives propásítos de caráter subversive,

- Sua vinculação ao CGT, ende exercia cargo de relêve

no âmbite estadual, e a montagem e articulação de um ample dispó-

sitive de subversão nas regiões de FORMOSO, AMARO IEITE e TROMBAS,
mantendo, nesta última, cérca de mil homens armados, levam a cenfi

guri-lo cemo um agitador perigese e ative nas áreas que aceitaram

sua erientação.

 - Ne DOPS de Goiás está fichade come "comunista des

mais perigeses.

P.O, Leonidas Pires Gençalves - Ten Cel

(Joãe Baptista de Oliveira Figusireds

Ten Cel - Chefe de SFICI )

 



 
 



   

para28 ,T.., 1966 ' me afPFT

  

MINISTÉRIO DA MARINHA
" ESTADO MAIOR DA ARMADA'

CENTRO Ode INFORMAÇÓAS DA MARINHA
SECREI1O

INFORME /Dre
AVALIAÇÃO: B/2
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Gesabonadore; conforme nota publicada no jornal "A TARDE", - edição
de 9/12/61, foi deciarado como comerciante ;ºggêggg para transa-
cionar com qualquer repartição da Marinha Bras gira, conforme o-

fix—anão pelo Contra Alairante WALFRIDO QUINTANILHA DOS SAN-
TOS, Comandante do 2o Distrito Naval, tendo sido o Ministério da
Fezsenda, e as firmas particulares bem como as demais repartições
públicas avisadas do fato.

  

- Em anexo cópias tecnicopex da carta e do envelopes enviada ao Sin
dicato dos Motoristas e Condutores da Marinha Mercante (Av.Esta- O
dos Unidos no 1 - 58 andar - Salvador-Ba.) pelo Sr. JOSÉ PORPHYRIO
DE SOUZA, -AEoLoX-ELXRSRSXRXKX-X-XXX-AX-X-XKX-X
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i timo. Senhor

3.1 Avizin! momento decisivo pera e consolidação democrática

.

de

F» nosso estremecido Brasil. Assim é que, solicito eo prezado conterrâneo lazer um
B: 78% URE LS 8
; apélo ao DEPUTADO que represente o seu Município, no sentido de escolherR$ ao

71? ecertedeamente o homem que fará o engrandecimento de nosse Pátries, votendo no hohredo

P e igno Geners| COSTA E SILVA

Que DEUS o ilumine numa hora R RO grave rêsponsebilidade.

COSTA E SILVA será o Presidente de todos os brasileiros.
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Presidência da República

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional

Serviço Federal de Informações e Contra-Informações.

EXTRATO DE ERONTUÁRIO

JOsE PORFIRIO DE SCUZA

Deputado estadual pelo PTB/PSB. Presidente da Federação

das Associações dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Estado

de Goiás e Vice-Presidente do CGT goiano,

- Entre as inúmeras acusações que lhe pesam de atividades

comunistas, anteriores à Revolução, destacam-se Os seguin

tes fatos concretos:

- Tornou-se conhecido no Estado de Goiás por suas atitu-

des junto aos posseifos, nos municípios de TROMBMS e

FORMOSO, procurando conduzir as soluções através de

agitação social, subversão e desrespeito hs leis. Mes

mo após a solução legal do problema em aprêço, ou seja,

a entrega dos títulos definitivos das terras possceadas,

não se conteve, iniciando pelo Estado a fundação de Li-

gas Camponêsas, presando a discórdia entre empregados e

empreadores, provocando greves e apreensões no meio Ta

ral de Goiás.

- Defendia, com vigor, na Assembléia lesislativa c nas

concentrações de lavradores, o sistema de govêrno de

FIDEL CASTRO.

- Suas idéias, seus pronunciamentos e sua atuação - tu-

do fartamente documentado - pelos depoimentos de Depu

tados de diferentes partidos políticos e pela imprensa,

configuram, sem dúvida, sua ideologia e seus ativos

propósitos de caráter comunista,

- Sua vinculação ao CGT, onde exercia carso de relêvo no

âmbito estadual, e a montagem e articulação de um am-

plo dispositivo de subversão nas regiões de FORMOSO,

AMARO LEITE ET TROMBAS, mantendo, nesta última, cêrca de

mil homens armados, levam a configurá-lo como um agita

dor perigoso e ativo nas árcas que aceitaram sua orien

tação. ! |

- No DOPS de Goiás está fichado como "comunista dos mais

perigosos".

 
 

João BÉÉÉiSta de Oliveira Tiguciredo
£ I e '?FICI
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Presidência da República

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional.

APRTUCIAÇÃO SINTEÉTICA

Examinando, atentamente, a documentação existente na Se-

cretaria Geral do CSN, consubstanciada no "Extrato do Prontuário"

anexo, referente ao Deputado estadual JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA, con-

eluo:

- O Deputado estadual JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA, por suas ati

vidades nos meios rurais, fundando e organizando Ligas

nas regiões de Trombas e FPormoso e induzindo-

VE bo.PoA a

as à invasões de propriedades, armando certos grupos dos
sindicatos rursis e cstimulando-os à prática de violên-
ciãas, tornou-se em elemento altomente subversivo. Decla-
rou-se amigo de FIDEL CASTRO e, nessa qualidade, visitou
CUBA a seu convite, em companhia do Deputado JOAQUIM
OLINTO de de outros comunistas notórios, Sua conduta,
tipicamente comuniste, na Assembléia Estadual, é testem-
nhada e confirmada por Deputados de diferentes Partidos

Políticos, Considero-o incurso no Art. 10 do Ato Instií-

tucional e proponho a cassação de seu mandato de Deputa-

do estadual pelo Estado deiGoiás e a suspensãó de seus

áireitos políticos por des anos., »

General-de-Brigada Ernesto Ceisel

Secretário Geral do CSN
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PROPOSTA__DE INFORME

Este Serviço dispõe, originários de fontes idôneas, dos

seguintes dados, relativos ao Deputado-Estadual de GOIÁS, eleito pe

la coligação PTB/PSB, JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA, apontado como comunis

ta e agitador, cujo mandato não há notícias de cassação.

1. - Lider camponês da região de PORANGATU e FORMUSO, onde já ocor-

reram sérios atritos entre fazendeiros e lavradores, em face das in

vasões de terras patrocinadas por JOSÉ PORFÍRIO como Presidente da

Associação dos Lavradores Agricolas (espécie de Liga Camponesa).

2. - Manteve estreitas ligações com FRANCISCO JULIXO, m&rmente por

ocasião da preparação do Congresso de Lavradores previsto para ser

realizado em GOIANIA, o qual deveria culminar com a "MARCHA SOBRE

BRASÍLIA", com o fim de pressionar o Congresso Nacional para a vota

ção da Reforma Agrária e outras proposições.

3. - Compareceu às comemorações do 2o aniversário da Revolução Cuba-

na, a convite de FIDEL CASTRO.

4, Vice-Presidente do Comando Geral de Trabalhadores (CGT), no Esta-

do de Goiáp.

5. - Fundador do "Estado de Trombas", distante 60 Km do Município de

Porangatu, para o qual foi elaborada uma "Constituição", cujos prin-

cipais tópicos são:

" Art.ls - O Estado de Trombas está situado no Brasil Central, pa
ralelo 14 de Goi%as, a 250 quilômetros de Brasília, par
te integrante gobrregimeRUSSO, exerce em seu têrritó-
rio todos os poderes que, explícita ou implícitamente
lhe não são vedados a Constituição de Moscou.,

Art 2: - São poderes do Estado o executivo e o judiciário com-
binado com o executivo, regido pelo Sr Ditador JOSé
PORFÍRIO DE SOUZA,

6%)
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Art 4 - O Estado das Trombas fica compreendido dentro odos se-
guintes limites: Ao norte com Porangatu e Peixe, ao
Leste com Niquelândia, ao Sul com Prenópolis, ao Oeste
com Itapeci.

Art 8o - São imunes e impunes os que praticarem o assassínio a
bem do nosso regime e é livre do direito de matar.

Art 109- É vedada a penetração de policiais de qualquer Estado
dentro do perímetro do Estado de Trombas.

Art 12o- As terras de propriedades privadas serão divididas aos
intrusos e invasores pelas comissões executivas.

Art 149o- O Estado das Trombas fornecerá tropas e reforços a
qualquer povo circunvizinho a fim de auxiliar o cresci
mento do nosso regime e criar novos estados sob o regi
me RUSSO".

ei - A época residiam na Serra de Trombas, ao que se informa, 08

indivíduos CHARLES ARED CHRISTENSEN e ERIK VOM UHLENDORFF, registra-

dos na Associação Rural de Uruaçu, sob os números 256 e 257, respec

tivamente. Consta serem russos e mentores do movimento chefiado per

JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA.

a. - Há informes que remontam a 1961, sôbre a eikistência de armamen-

to e munições, inclusive metralhadoras, em poder dos homens sob a 11

derança de PORFÍRIO.

g. - No Estado de Trombas o acesso, mesmo de autoridades do Estado ,

só é permitido com a anuência de JOSÉ PORFÍRIO.

q. - Durante a crise político-militar de 1961, teria sido concertado

um acôrdo entre o Governador MAURO BORGES e JOSÉ PORFÍRIO, segundo o

qual o Govêrno realizaria a cessão de terras do Estado em troca do

apoio daquele"à causa do Governador". Esse apoio se traduziria no

aliciamento de voluntários para a formação de grpos armados.

Efetivamente, mais tarde, foram expedidos pelo Govêrno

do Estado 343 títulos de posse, sendo entregues, em solenidade, 129,

pelo próprio G,,vernador. Nessa oportunidade discursou JOSÉ PORFÍRIO

enaltecendo a obra nacionalista daquela autoridade.
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190. - Cabe, outrossim, focalizar a atividade do Sr ÉRIDES GUIMARAES,

Secretário do Trabalho do Govêrno de Goiás, pois ela deve ter con-

tribuldo efetivamente para a ampliação das atividades dos comunis-

tas da região, visto ser, êle próprio, mencionado em informes de

fontes diversas, como elemento comunista, na Bpoca em análise, em

franca atividade de proselitismo no interior do Estado, incentivan-

do a formação de Associações de Lavradores; teria intimas ligações

com o ex-Deputado FRANCISCO JULIÃO. Outros funcionários da Secre-

taria do Trabalho são mencionados, nessas atividades.

11, - Anexo uma fotocópia de compromisso firmado por JOSÉ PORFÍRIO

DE SOUZA e outros, sôbre a questão de terras, mencionando o Govêrno

de GOIAS.
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2.3.2 - Problemas

Voltaram a ocorrer cenas de sangue nos choques entre posseiros e  

$ª)! proprietários rurais, ora na região de PORANGATU e TROMBAS, área que sofre gran

a de influência de JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA.

. 9 No choque armado que agora se menciona estivera" empenhados cêrcea

de 200 elementos pertencentes ao "exército particular" de JOSÉ PORFÍRIO DES SOU-

ZA e 80 donos de terras.

Espera-se que novos encontros venham a se ferir, com possibilida-

des de se agravar a situação, tornando bastante difícil seu contrôle. Sabe-se ,

todavia, que providências teriam sido tomadas pelo Ministro da Justiça no senti ª

do de que observador oficial, enviado ao local, proponha as medidas que o Covêr

no porá em prática para evitar o agravamento da situação.

. Sôbre êste aspecto cabem certas considerações.

Em novembro do ano passado (Boletim de Informações do mês em cau-

sa), ao ser feito um exame da situação relacionado com os problemas rurais do

Estado do RIO DE JANEIRO, já faziamos a previsão, em tom de alerta, fundamenta-

da em fatos antecedentes, de que a situação nos Estados de GOIAS e PARANL, pode

ria vir a se complicar. Apontámos, mesmo, uma série de medidas capazes de alte

B rar, sensivelmente, o panorama de desavenças que impera nos campos nacionais ,

graças ao esfôrço dos interessados na subversão da ordem e, por que não diser ,

"à falta de coordenação das fôrças democráticas em combater os excessos das so-

luções radicais", ao mesmo tempo que pugnassem pela concretização das medidas |

tendentes a eliminar a ação nefasta e conturbadora de quantos tentassem encam -

par a causa dos campesinos - justa por todos os títulos - com fins escusos, e-

 

. l1leitoreiros ou subversivos.

Mais tarde, em dezembro, ao examinar o panoramapolítico miau—l.,

mencionámos, como um dos acontecimentos que o Govêrno teria que enfrentar nos pri

meiros mêses do corrente ano, "o agravamento das lutas em tôrno da reforma agrá

ria pelas ligas camponesas e o aproveitamento dos litígios de terras, particu -

larmente no Nordeste, GOIAS, PARANÁ e RTO DE JANEIRO", e afirmávamos "que não se

tem manifestado o poder público decididamente a enfrentar Esse problema..

letim de Informações do período de 17/24.12.61).

Em janeiro fizemos inserir em nosso Boletim relativo ao período de

22/31.01.62, um amplo estudo dos problemas rurais mais em destaque, à época,quan

2 do tivemos oportunidade de analisar detalhadamente a situação no Estado de GOIAS

e muito particularmente a posição de JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA, suas atividades e

suas ligações e tratos inclusive com o Governador do Estado, por ocasião da

crise de agêsto de 1961.
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Focalisamos, também, a criação do "Estado de TROMBAS", sua "Cons-

tituição", que, no mais revoltante acinte, prevê que o "Estado" é "parte inte -

grante sob regime Russo, exerce em seu território todos os poderes que, explíci

ta ou implicitamente lhe não são vedados a Constituição de Moscou. O Art 8a

da "Constituição" em aprêço dis: "São imunes e impunes os que praticarem o assa

-> sínio a bem do nosso regime e é livre o direito de matar".

J
w

i

Cabe, por fim, mencionar, como já vendo sendo feito há algumas se
manas, a realização, no próximo mês, em GOIANIA, do "Congresso de Goiânia", oca
sião em que os ânimos poderão se acirrar, com consegiências imprevisíveis. Ain-
da como já tivemos oportunidade de frisar, urgem providências preventivas capa-
ses de anular a atividade subversiva da ordem pública que certamente será obser
vada na oportunidade, quando, também, não faltarão as pregações pré-revolucioná
rias. A

(
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| lart edo sr. Brizola,

- inclusive» Secretary—geral

-chamada (Francª; e Liberta-
" cão Nacional», presidida pe
- loer.Leonel. Brizola».
» & É A ' .

Comunizante Icastrisia José Porfirio,

-

«o

210sx. Caiado afirmou que O )'Jll;laq de Gelas». /

governador de Goiás desen- * E mais adiante:

" afirmou

. se' vangloriar com

' País, pois seu papel foi sem-

pre o.

"BRASILIA, 19 (A NOTICIA) -- O deputado federal Emi

vai Caiado! e outros elementos da oposição em Goiás. (for-

mada pela UDN, PSP e PDC) pretendem realizar todo o

esfôrço possível visando 'a obter da Assembléia Legislativa

'a decretação do «impeachment» 'do governador Mauro Bor-

pes Teixeira que, segundo: o parlamentar udenista, «é o

grande responsável pela comunização no Estados, em vá

"rios, setores,, inclusive no educacional. ' -

 

O deputado Emival Caiado

que o governador

Mauro Borges «não tem ne-

nhuma aotoridade moral para

s t a vitória

das fórças democráticas -no

bém a estatização. com a cria-

cão de cêrca de autar-

quias, destinadasao contro:
le, pelo Executivo estadual,

"da distribuição de Fasolina,
da divulgaçãode notícias, da *

xploração de metais etc.

. «O "sr. Mauro Borges

disse o parlamentar - esti

mulou, através de secretários

estaduais, a formação de li-

     

 

de incentivador dos

programas subversivos e filo

comunistas do s1. João Go;
sendo

da

 

goiano. O sr. Mauro Burgel é
deu tota! e completa cobertu-
ra a órgãos estudantis dom!

. nados por comunistas. O seu
govêrno era marcado -pela
nítida participação vermelha,
inclusive por secretários de
Estado. Não creio que em:
nenhum outro Estado e

" munismo tenha se infiltrado
tanto, inclusive em. Pernam-
buco.. Guardadas as propor-
ções, Goiás tem muito mais
comunistas na administra-
ção». "

Aderiu depois OOo
O deputado Emival Cala-

do - que .hoje conferenciou
com é presidente - Castelo
Branco -- disse ainda queo
Órgão oficial do Estado de
Goiás - «Diário de Golás>»
- bem como a Rádio Brasil
Central, órgãos do CERNE

volveu, por longo tempo, UM
processo de comunização
todo e Estado, pregando tam-
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| acesso a seu esconderijo".

»

GLOBO]

   

!HOMENS ARMADOS

i

Camponesas do Estado, encontra-se refugiado em

|-pre aa[| com ações

s/ cional de Informações do

., até que, em Trombas, estejam
pois somente as

fírio, procurado por ser

  

  
 

Plano de Açã:
S1

 

o $O Sr. Boanerges Veiga, fazen-
deiro que mora em Uruaçu, de-
pois de ter sido expulso de sua
fazenda "Bonito", em . Amaro
Leite, por invasores, chegou on-
tem a Brasília, a fim de recla-
mar ao Ministro da Justiça e à
SUPRA providências .

receba suas terras de volta e pos-
sá "nelas trabalhar, " "" "- .

   

Em Uruaçu, informou, a si-
tuação ainda não pode,ser con-
siderada tranquila, devido . à
presença do Ex-Deputado José
Porfírio, em Trombas. Atualmen-
te, apenas: cérca de 50 homens
estão ao seu lado, mas encon-
 

f

«O método comunizante do

em Sr. Paulo Freire tevê entiu

siástica acolhida do govêrno

bra

<--____

;DENUNCIA' Q
UE

_ demão. "

[
í

A EF

comunistae ex-líder das Ligas

neri

    

  

23 5% %

Ba armados; possuindo, in-

Comunistas

 

Acentuou que, em Uruaçu, to-

dos sabem que ó Sr. José Por-

fírioé o vereador João Salva-

dor, que "se ' encontra desapa-

recido, preparavam ""grupos de

onze", ostensivamente, e era eo-

entário geralque "êstes ele-

mentos seriam usados, em caso

de lutas. Os "lavradores" do

DeputadoJoséPorfírio teriam: a

missão de atacar pelas costas.

"O St. Boanerges Veiga, que já

denunciou" o fato ao Comando

para reaver suas terras, sem o

conseguir devido a interferên-

cias estranhas. Os própriosór-

gãos do Govêrno goiano manda-

distribuí-las aos invasores. O Sr.

Bodanerges está com a vida amea-
cada,

"EMGOIÁS

RABIIIA. 28 (0 "GLOBO | -. A polícia foi informada,
Ontem, de que o deputado estadual deGoiás Sr. Por-

Trombas, Vila
Ú e é S |
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da região, há anos vem lutando!

ram demarcar suas terras, para

' -- autarquia que controla a

propaganda oficial - até o ,

dia 31 de março divulgavara'

notícias a favor de Goulart,

criticando o que chamavam

de«golpe dos gorilas». "
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Cópia

Mínisyêrío da Guerra Rm 20 Out 61

Gabinete de Ministre

24 Divisão - SSI

» 2 / c

Registre ACE 982, de 30.10.61

1. Assunte ..... Invasão de terras en Goiás.

2. Precedência ... CMB/11a Região Militar

3. Documento ......Inferme _ CMB/1

4. Referência. ....

5, Arquive........

I n f o me no 29

Do Cemande Militar deBrasília e 11a Região Militar, re
cebeu-se o seguinte informe:

- Durante a última crise polltlco-mllitar, Governador de --
Geiás firmeu um acôrde cem "osé Porflrle, Chefe des posseiros
goianos, em que e Geverno goiane realizaria a cessão das ter-
ras do Estado em trecã da partlcipaçao ativa de JOSÉ PORFÍrie
na aliciação d e "voluntários", tendo em vista a formação de
grupos armados, para a luta en prel da causa de Gevegnador. A-
pós a crise, . não se contenteu JOSÉ PORFÍRIO cem as terras de |
Estado (na região de Perangatu), tende realizado invasões em
várias fazendas particulares. Com a aueaça do Gevernador geia
ne de enviar celeter federal, delegado eu lntermedlarlos, JOSÉ
PORFÍRIO respendeu que repellrla tais elementes com a violên-
cia. ' Com a gravidade que eo fato alcançeu, precureu e Geoveina-
dor de Goias, per intermédie de Ten Cel Joel Marques, Cmt da
P M G e Oficial de Exercmto, e Cmt de 10o B C, a fim de sondar
lhe a opiniãe sôbre p0551vel pedido de força federal para re-
selver e problema."
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Em anéxo: Fotocópia da declaração de compromisso assinada por:
JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA

GERALDO JOSÉ BORGES

JOÃO SALVADOR GARCIA

JOÃO SOARES

JOSÉ DE ALMBIDA LIMA

com respeito a questão das invasões das terras da re-

gião de "TIROMBAS" e "FORMOSO" (vide SSOP 2191; e 2201; de

1962).

 

 



 

Tendo em vista a disposição manifestada pelo Excelen .

tÍíssimo Senhor Major Mauro Borges Teixeira, Digníssimo Governa

dor do Estado, em resolver o problema dos posseiros da região

de "Trombas" e "Formoso" e objetivando colaborar com o Poder -

Público no encaminhamento da solução dessa questão, os infra -

assinados, José Porfírio de Souza, Geraldo José Borges, João -

Salvador Garcia, João Soares e José de Almeida Lima, todos bra

sileiros, casados, residentes e domiciliados nos Municípios de

Amaro Leite e Uruaçá, os três primeiros presidentes das Asso -

0119509 dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas de "Formoso",

"Serra Grande" e "Rodovalho", os demais membros das diretorias

daquelas Associações, prestam, para os fins de mister, as se-

guintes doolaruçãee de compromisso:

1. Reconhecem ser suficiente para satisfazer às pre

tensões dos posseiros da região, filiados ou não às Associa -

ções acima referidas, a área abrangida pela delimitação abaixo

especificada, ficando excluida a gleba conhecida por "Sesmaria

Onça", compreendida entre os Córregos "Esmeril" e "Onça", da -

"Barroca" até o Rio "Santa Tereza", e a área ocupada pelos Ín-

dios "Canoeiros":

Partindo da cabeceira do Córrego "São Domingos" até

sua barra no Rio Maranhão; por êste abaixo até a confluência -

do Ribeirão"Mucambão"; por êste acima até sua cabeceira mais -

alta; daí em rumo certo até a nascente do Ribeirão "Capivara";

por êste abaixo até sua confluência no Rio "Santa Tereza"; por

êste acima até a barra do Córrego denominado "Areia"; por êste

acima até sua cabeceira; daí pelo espigão da "Serra Grande", -

ruma sudoeste, contornando a primeira até a segunda e mais al-

ta cabeceira do Ribeirão "Vai Vem"; daí em rumo certo até a ca

beceira do Córrego "São Domingos", ponto de partida.

2. Para o trabalho de medição e loteamento da área

acima delimitada, os signatários se comprometem, por si e pe-

las Associações que dirigem, a emprestar ao Govêrno do Estado

de Goiás e aos seus prepostos, tôda a colaboração que lhes fôr

solicitada. Inclue-se nessa colaboração a remessa, dentro do -

menor prazo possível, das relações dos ocupantes daquelas ter-

ras, bem como dos respectivos requerimentos de compra das gle-

bas ocupadas,
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3. Para que não se agrave a presente ou se criem no

vas questões, os que êste documento subscrevem, pessoalmente e

por suas respectivas Associações, se comprometem a desestimu -

lar futuras ocupações ilegais de terras, encaminhando os even-

tuais interessados em adquirir terras devolutas ao Departamen-

to de Terras e Colonização do Estado de Goiás, órgão a que re-

correrão sempre que sobrevier dúvidas relativas a questões de

terras, *

Goiânia, 5 de abril de 1.961.
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- Em Goiânin, foi fundada pelo Sr., Arcebispo, D, FERNANDO e, pelê mesmo di-

rigida, a ALIANÇA EIEITORALgm A FAMILIA, com a finalidade de combater

a propaganda e a projetada“QCA CAMPONESA , chefiada pelo Deputado FRAN

CISCO JULIÃO, J LIGA CAMPONESA DE GOIA'S, cujo o principal nucleo é em For

080, é dirigida pelo agitador JOSÉ PARFIÍIO, já implicado em desordens e

com repressão policial, A LIGA segue as diretivas do Dep., JULIÃO.

   

  

- A população se inclina a favor da ALIANÇA ELEITORAL, considerando a LIGA

como organização subversiva, Deve-se levar em consideração, que a situa-

ção politico-economica influi sobre o descontentamento dos trabalhadores

e favorece a difusão da LIGA CAMPONMESA, em particular, nos meios dos "e-

ternos descontentes" e dos políticos oposicionistas,

- Os processos de propaganda empregados são: comícios, boletins e algumas

publicações nos jornais "Diario da Tarde" e "5 de Março", de pequem cixz

culação, sendo que o último é um semanmrio estudantil.

- As autoridades estaduais vêm mantendo vigilancia e investigações por meio

da Policia Politica e da S,I,R,E,5., (Bolicia do Palacio do Governo).

- A ALIANÇA ELEITORAL e a LIGA CAMPONMESA DE GOIÁS não possuem ramificações

ou articulação com outras associações.

- Ambos os movimentos vêm sofrendo oposição por parte das ASSOCIAÇõES RU-

RAIS E AGRICOIAS, notadamente na Capital do Estado.,
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particulares, da União ou do Estado, dadificuldade de demarcações dessas ter
ras, da ªpt-”etªnol: de aproveitadores & especuladores mancominados com auto

; 5714146. para obter "tormos de posso" de terras que já pertençam a outros ou

que estejam ocupadas por "posseiros", da atividade dos "posseiros" e "invaso-

res", surgiram em Úbiás "Associações de Lavradores", criadas com o fim de es-

túnica” uma situação de fato para a legalizaçno das“pousos” inclusive com

o emprêgo dá violôncias 2

(a) - Principais Associações de lavradores, seus líderes e ativi-
dades:

- "Associação dos Lavradores Agricolas do Brasil"

Tem a sua área de atuação no chamado "Estado de Tronbas"

- Estado regido por uma "Constituição" que entre outras considerações decla-

- Avt 1o - 0 Estado das Trombas está situado no Brasil Central, para
lelo 14 de Goiás, a 250 quilômetros de Brasília,parte in-
tegrante sob regime RUSSO, exerce em seu território todos
os poderes que, «ªlienaou implicitamente lhe não são ve -
dados a Constituição de Moscou.

Art 29 -. São poderes do Estado o moutívoe o audiencia comum. E
com o executivo, regido pelo Sr MMar JOSE PORFIRIO DE
90.0.on

A E Art 4a - O Estado das Tronbas fica manadaCentrodos"ann-4_
A tes limites: Ao norte com PORANGATU e PRIXPB, aoLeste

NIQUELANDIA, ao Sul com pmórous, ao Oeste com num.

Art 89 - São imunes e impunes os que praticsreu o assassínio a bem
do nosso regime e é livre do direito de mater. "

Art 10% É vedada a penstração de policiais de Manor Estado den
tro do perímetro do Extado de Trombas.

Art 129 As terras de propriodades privadas serão dividas aos in-
trusos e invasores pelas comissões executivas. ' É

Art 14o -O Estado das Trombas removi tropas e "torço: a qunlqnn
povo circunvizinho afim de auxiliar o crescimento do nos-
só regime e Criar novos estados sobo as!“ RUSSO". !

*

[e] príncipnl chefe é JOSÉ romaDEsem; 3010 SALVADDR

 

i ,. GERALDO BRIÓES atuam como agentes des negócios ânsia 3 muzica e armasens

pm venda de gêneros, ! S -

Caloula-se em oiro. de 10 000 Won&um» ati—ten-

to no núcleo e terras sob a jurisdição da Associação.

A Associação 8 organizada em conselhosEB ªutos"em Divisões.

Uu Divisão subdivide-se em grupos de 12 homens. Há informes de quo a asso-

i giugno dispõe de grande núnero de armas individuais, incluiu, fuzis, mosque

"to"e até metralhadoras de mão.

Com essa organização , é mtu—1 queas atuam» outudu— e

ais sintam dificuldade, se não sejam mesmo impedida de efetuar a memsº»

1 do tributos.

 



 

2-001A3 ZA/ P28 a 3 po/M—6<Ugçºú5<w&êgà?jª_y

Desde há muito tempo, o Estado de Goiás vem sendo paleo de lutas riº
póla posse do terrh=. Atualmente, entretanto, essas lutas vêem tomando aspeso

$o mais grave tendo em vista o caráter subversivo com due estão sendo levadas

a cabo.

  

Como conseqãôncia da falta de contrôie efotivo das torras seja de



 

24
4

 

Durante a última trise político-militar, "voluntários" da

Associação aliando: por Jost PORFIRIO sa à díspoaíçao do Governa -
dor de Goiás, em troca da cessão de terras do Estado. Após a crise, não
se contentou JOSÉ PORFIRIO com as terras do Estado (na região de PORANOATU),

#endo realizado invasões em váriasfazendas mumia". Com a ameaça do
Governador goiano de enviar coletor federal, delicado ou intermediários, Jo-*
SP PORFIRIO respondeu que repeliria tau olnmoàtos Com Violência,

- "Liga dos Lm: dªººº

Atua na região de com

Congroga do 1 000 homens. 1

Não parece ter a mesma ºrganizaçao da "Associação dos
Lavradores Agrícolas do Brasil" do "Enadede Trecho", nos seus chefes, en-

_ amianto, há indivíduos de nível bemsuperior aos de Trombas. Quando do atª
que à Fazenda São Carlos, no município de (301536511,levado a cabo por, apro
ximadamente, 1 000homens, a naioria 68105sé suomi“. um de rifles ,

| Cªpim ] rms.

Principais 1iiíderes: mm, agitador comunista, resi-

ente em GOIANIA; ANTRBOLINO ELIASROCHA, JOSFRRREIRAANJO, GFRALDO "Destis

ta", JOAQUIM PrrErrA, VALDEVINO JOAQUIMmo, JosÉ com.

- "LigasCamponesas"

São conhecidas as de: PORANGATU .- AMARO LEITE - URUAÇÚ <a

BEBSTRELA DO NoRTS .. PIRENÓPOLIS .. ARAGUAINA - FORMOSO - JUÇARA - BABAÇULANDIA.

"As Ligas Camponesas são criadas em Áreas onde o problema agrário já 8 intea-
só, com ambiente favorável ao soudesenvolvimento. São instaladas por PRAY -

E CISCO JULIÃO ou seus prepostos. Hantlm entre s1 Intimo “nato,, Obedecendo

às diretrizes do seu patrono,

Ar Associação de Lavradores Agáíoblas, aa Lie—s Camponesas e a Li

8a de Lavradores de Ceres procuram manter estreito contato entre si, paz—neu; S

'La-monte as duas primeiras com encontros dos seus chefes verificados em GOIAR.

1 | e BELO HORIZONTE (Congresso de Refôrma Agit—in). uh amu ligações |

premium também contato com lideres Sindicais, políticos e estudantes.

Um exemplo do perfoito entrosasmente entreÉ“!!!elementos 8 a or-

minação do anunciado "Congresso de Goiânia objetivando aunião operário—cagª

pones-estudante que conta com o apoio de FRANCISCO JULIXO e da UNZ. Tal "Con

" grôsso" espera congregar cêrca de 20 000 pessoas e,recuam os seus argum—

sadores a declarar que terminará com a "Marchazôbrs baniu", apesar de já

| Próibida pelo Ministório da Justiça, a fim de ”exigir" do Congresso Nacional

a aprovaçãodas leis de "reformas de base" por &les elaboradas.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

Deputado JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA- (PIB/PSB -Goiás)

RESUMO DE ACUSAÇÓOES E ALGUMAS PROVAS:
Entre as inúmeras acusações que lhe pesam de atividades comunistas ou
esquerdistas destacam-se as seguintes:
A)-O Deputado Estadual ANAPOLINO SILVÉRIO DE FARIA (P S D) perante a

Sub-Comissao Geral de Investigaçães declarou:

"que devido as atividades do referido JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA, prin-

cipalmente em TROMBAS e FORMOSO, ligadas ao problema de terras, às

Ligas Camponesas, a pronunciamentos públicos e na Assembléia Legis-

lativa, a uma viagem que fez a Cuba em companhia de comunistas a

convite de FIDEL CASTRO, chega o depoente à conclusão de que se tra-

ta de um comunista militante e elemento subversivo pernicioso ao

regime democrático".

-O Deputado Estadual JOSÉ BARBOSA REIS (P S D ), perante a mesma Sub-

Comissão declarou:

"que elementos que o depoente desconhece aproveitaram-se do Deputado

JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA para torná-lo um elemento útil à propagação

de idéias comunistas; que JOSÉ PORFÍRIO sempre deixou claro em seus

pronunciamentos na Assembléia Legislativa, que ao lado dos campone-

ses tinha meios e formas para resistir e acompanhar o ex-Presiden-

te JOÃO GOULART nas suas pregadas reformas das instituições".

-O Deputado Estadual JOÃO ABRÃO (P S D - líder do govêrno na Assem-

bléia) afirmou perante a mesma Sub-Comissaão:

"que JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA em tôdas as suas atuações na Assembléia

Legislativa do Estado sempre demonstrou ser elemento comunista".

-O Deputado Estadual ANTÓNIO FRANCISCO DE AIMEIDA MAGALHÃES (P S D)

declarou perante a mesma Sub-Comissão:

"que com referência ao Deputado JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA pode o depo-

ente incriminá-lo como agitador comunista, pelas suas idéias de pú-

blico conhecidas; na Assembléia Legislativa os seus pronunciamentos

sempre se nortearam pela pregação da doutrina comunista não só no

Estado de Goiás comoem todo o país; também tem o depoente conheci-

mento que o Deputado PORFÍRIO sempre foi um elemento orientador das

invasões das propriedades privadas".

-O Presidente da Assembléia Estadual Dr. IRIS REZENDE MACHADO (u D N)

perante a mesma Sub-Comissão disse|l:

"que o deputado JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA (PTB, digo PSD) tornou-se co-

nhecido neste Estado pelas suas atitudes junto aos posseiros nos

municípios de FORMOSO e TROMBAS, procurando resolver os seus proble-

mas através da subversão e, conseq&entemente do desrespeito às leis,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

Deputado JOSÉ PORFÍRIO DE SOUZA .- (Continuação F1.2)

causando com isso, sérios problemas ao Govêrno Estadual. Após a

solução legal do problema em apreço, ou seja à entrega dos tíÍítu-

los definitivos das terras posseadas, não se conteve e iniciou

pelo estado afora a fundação de ligas camponesas, pregando a dis-

córdia entre empregados e empregadores o que trouxe sérias apreen-

sões no seio dos lavradores e fazendeiros de Goiás., Era, digo, tra-

ta-se de um cidadão que sempre se preocupou com o Govêrno de Fidel

Castro, tendo inclusive visitado Cuba em companhia de outros ele-

mentos aparentemente comunistas. Defendia aqui, aquele sistema de

govêrno, o que nos leva a crer que, a Enndação destas ligas campo-

nesas viessem constituir um preparo a implantação do comunismo do

País;"

B)-Consta que visitou Cuba várias vezes estando perfeitamente comprova-

do pelas fotografias anexas a sua viagem realizada em 1961.

C)-É o fundador de várias ligas camponesas na região de TROMBAS, FORMO-

SO e AMARO LEITE;

D)-Presidente da Federação de Associaçães dos Lavradores e Trabalhado-

res Agrícolas do Estado de Goiás;

E)-Vice-Presidente do CGT goiano;

F)-Na região de TROMBAS mantinha grande número de homens armados (cal.

culado em mais de 1.000). A última diligência feita pelo Exército

em TROMBAS nada encontrou.

G)-Fichado pelo DOPS de Goiás como comunista dos mais perigosos.

X-X-X-X-X-X-X-X-X-X- X&-X-X

Brasília 20 de máio de 1964.
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Presidência daRepública

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional.

APRECIAÇÃO'ÉLNTETICA

Examinando, àfentaàénte,_a'dócumentação existente na Se-

cretaria Geral do CSN, consubàtáhciada“no "Extrato de Prontuário"

anexo, referente ao Deputado estÃêual JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA, con-

d E ,

- O Deputado estadual JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA, por suas ati
Vldades nos meios rurais, fundando e orºanlzando Ligas

Camponesasrnasregiões de Trombas e Formoso e induzindo-

as à invásões de própfiedadeà, armando certos grupógidos

sindicatos rursis e estimulando-os à prática de Violên—

Cias, tornou-selém elemento altaménte Subfêfàivo. Decla-

rou-se amigo de FIDEL CASTRO €, nessa qualidade, visitou

CUBA a seu conv1tc, emcommanhlu do Deputado JOAQUIM ©

OLINTO de de outros comunistas notórios, .Sua conauta,

tipicamente comunista, ?a Assembléia Estadual, é testem-

rhada e confirmada por áeputados de diferentes Parfídos

Políticos. Considero-o incurso no Arf” 10 do Ato insti—

tucional e proponho a cassação de seu mandato de Deputa-

do estadual pelo Estado de Goiás e a suspensão de seus

direitos políticos por dez anos.,

 
General-de-Brigada Ernesto Geisel

Secretário Geral do CSN

 



 

Presidência da República

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional.

APRECIAÇÃO SINTETICA

 

Examinando, atentamente, a documentação existente na Se-

cretaria Geral do CSN, consubstanciada no "Extrato do Érontuário"

anexo, refcrente ao Deputado estadual JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA, con-

Gluo: .

- O Deputado cstadual JOSÉPORFIRIO DE SOUZA, por suas ati

vidades nos meios ruráis, fundando e organizando Ligas

Camponêsas nas regiõéá de Trombas e Formoso e induzindo-

as à invasões de própriedades! armando certos grubos dos

sindicatos rurais e cstimulando-os à prática de violên-

cias, tórnou-se em elemento altamente subversivo. Decla-

rou-se amigo de FIDEL CASTRO e, nessa qualidade, visitou

CUBA a seu convite, em companhia de Deputado JOAQUIM

OLINTO de de outros comunistas notórios, Sua conduta,

tipicamente comuniste, na Assembléia Estadual, é testemu—

nhada e confirmada por Deputados de diferentes Partidos

Políticos. Considero-o incurso no Art. 10 do Ato Insti—

tucional e proponho a cassação de seu mandato de Deputa-

do estadual pelo Estado de Goiás e a suspensão de seus

direcitos políticos por dez anos,

 
General-de-Brigada Ernesto Ceisel

Secretário Geral do CSN
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Presidência da República

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional.

APRECIAÇÃO SINQÉTICA_

Examinando, atentamente, a documentação existente na Se-

cretaria Geral do CSN, consubstanciada no "Extrato do Prontuário"

anexo, refcrente ao Deputado estadual JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA, con;

càlud:

- O Deputado cstadual JOSÉ PORFIRIO DE SOUZA, por suas ati

vidades nos meios rurais,;fundando e organizando Ligas

. Camponêsas nas regiões de Trºmbas e Formoso e induzindo-

28 à invasões de propriedadeâ, armando certos grupos dos

sindicatos rurais e cstimulando-os à prática de violên-

"cias, tornou-se em elemento altamente subversivo. Decla-

rou-se amigo de FIDEL CASTRO e, nessa qualidade, visitou

CUBA a seu convite, em companhia de Deputado JOAQUIM

OLINTO de de outrós,comúhistas notórios. Sua conduta,

tipicamente comunista, na Assembléia Estadual, é testem-

é nhada e confirmada por Deputados dé diferentes Partidos

. Políticos. Considero-o incurso no Art. l'OJ do Ato lásti—

) tucional e proponho a cássação de seu mandato de Deputa-

do estadual pelo Estado de Goiás e a suspensão de seus

dircitos políticos por dez anos, Á

 
General—de—Érigadà Ernesto Geisel

Secretário Geral do CSN
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Presidência da Ruoúbllca

Secretaria—Gªral do Conselho de ueburança NaClonal

APRCIAÇÃO SINTETICA

Examinando, atentamente, a documentação existente na Se-

cretaria Geral do CSN, consubstanciada no "Extrato do Prontuário"

anexo, referente ao Deputado estadual JOSÉ PORTTRTIOD SOUZA; conÉ

cluo: É

- 0 Deputado estadual JOSÉ PORFTYRIO DE SOUZA; por suas ati

vidades nos meios rurais, fundando e organizandoíLigas

Camponêisas nas regiões de Trombas e Formoso e induzindo-

23 à invasões de propriedades, armandocertos grupos dos

sindicatos rurais1e ésfimulando—os à prática de violên-

"cias, tornou-se em elemento altamente subversivo, Decla-

rou-se amigo de FIDEL CASTRO €, nessa qualidade, visitou

CUBA a seu conv1tc,*em comnanhlu do Deputado JOAQUIM

OLINTO de de outros comunistas notãrlos. Sua conduta,

tipicamente comunista, na Assembléia astrdual,é testemu-

nhada e confirmada pox Dcputaaog de alforentes Partimos

Políticos. ConSLQero-o incurso noArtw 10ào Ato Insti—

tucional e proponho a cassação de seuiúandato de DepuàaÃ

do estadual pelo Estado de Goiás e a suspensão de seus

direitos políticos por dez anos.,

 
General—de—Brigada'Ernesto Geíàéí

Secretário Geral do CSN



 

N gntYm 2 %%“

Presidência da República

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional

Serviço Federal de Informações e Contra-Informações.

EXTRATO DE ERONTUÁRIO

goSE PORFIRIO DE SCUZA
 

Deputado estadual pelo PTB/PSB. Presidente da Federação

das Associações dos Lavradores e Trabalhadores Agricolas do Estado

de Goiás e Vice-Presidente do CGT goiano.

ea
- Entre as inúmeras acusações que lhe pesam de atividades

comunistas, anteriores à Revolução, destacam-se os seguin

tes fatos concretos:

- Tornou-se conhecido no Estado de Goiás por suas atitu-

des junto aos posseiros, nos municípios de TROMRAS e

FORMOSO, procurando conduzir as soluções através de

agitação social, subversão e desrespeito hs leis. Meg.
mo após a solução legal do problema em aprêço, ou seja,
à entrega dos títulos definitivos das terras Pposseadas,

não se conteve, iniciando pelo Estado a fundação de Li-

Vgas Camponêsas, preljando a discórdia entre empregados e

empreadores, provocando greves e apreensões no meio Ta

ral de Goiás.

- Defendia, com vigor, na Assembiáia le-sisliativa c nas

concentrações de lavradores, o sistema de govêrno de

FIDEL CASTRO,

- Suas idéias, seus pronunciamentos e sua atuação -- tu-

do Tfartâmente documentado - pelos depoimentos de Depu

tados de diferentes partidos políticos e pela imprensa,

configuram, sem dúvida, sua ideologia e seus ativos

propósitos de caráter comunista,

- Sua vinculação ao CGT, onde exercia carzso de relêôvo no

âmbito estadual, e a montagem e articulação de um am-

plo dispositivo de subversão nas regiões de FORMOSO,

AMARO LEITE T TROMBAS, mantendo, nesta última, cêrca de

mil homens armados, levam a configurá-lo como um agita

dor perigoso e ativo nas árcas queaceitaram sua orien

tação. .

- No DOPS de Goiás está fichado como "comunista dos mais

perigosos".

 
João Baptista de Oliveira Figueiredo

Ton-Cel, Chefe do SFICI
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Presidência da Feopública

Secretaria-Geral do Conselho de Seçurança Nacional

Serviço Federal de Informações e Contra-Informações.

EXTRATO DE TRONTUÁRIO

JOSÉ PORFTRIO DE SCUZA 

Deputado estadual . pelo PITB/PSB. Presidente da Federação

das Associações dos Lavradores e lhadores Agrícolas do Estado

ode Goiás e Vice-Presidente do CGT gojian

- Entre as inúmeras acusações que lhe pesam de atividades

comunistas, anteriores à Revolução, destacam-se os seguin

tes fatos concretos:

- Tornou-se conhecido no Estado de Goiás por suas atitu-

. des junto aos posseiiªos, nos municípios de TROMRAS e

FORMOSO, procurando conduzir as soluções através de

agitação social, subversão e desrespeito hs leis. Mes

mo após a solução legal do problema em aprêço, ou seja,

a entrega dos títulos definitivos das terras posseadas,

não se conteve, iniciando pelo Estado a fundação de Li-

gas Camponêsas, presando a discórdia entre empregados e

empreçadores, provocando greves e apreensões no meio T1

ral de Goiás.

- Defendia, com vigor, na Assembléia legislativa c nas

concentrações de lavradores, o sistema de govêrno de

FIDEL CASTRO,

- Suas idéias, seus pronunciamentos e sua atuação - tu-

. do fa&rtê&mente documentado -- pelos depoimentos de Depu &

tados de diferentes partidos políticos e pela imprensa, &

configuram, sem dúvida, sua ideologia e seus ativos *

propósitos de caráter comunista.

- Sua vinculação ao CGT, onde exercia carzo de relêvo no

âmbito estadual, e a montagem e articulação de um am-

plo dispositivo de subversão nas regiões de FORMOSO,

AMARO LEITE E TROMBMS, mantendo, nesta última, cêrca de

mil homens armados, levam a configurá-lo como um agita

dor perigoso e ativo nas árcas que aceitaram sua orien

tação.

- No DOPS de Goiás está fichado como "comunista dos mais

perigosos",

 

João Baptista de Oliveira Figueiredo

Ten-Cel. Chefe do SFTCT
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ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

AIESROSSS

-DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOXIAL soam.

  -A T E S T A D O-

-0 Comissário de Polícia Bacharel JURANDYR RODOVATLHO ,

Delegado de Ordem Política e Social do Estado de - |

-Goia84 na forna da lei, ete; - - - - - - - - - - - ..

-ATESTA que no arquivo desta Delegacia de Ordem Polí-

tica e Social existe a ficha do Deputado Estadual JOSE' POR

FÍRIO, Presidente da Federação dos Lavradores e Trabalhado-

res Agrícolas de Goiás, com as seguintes anotações: - - - -

"HISTÓRICO - REFERIDO ELEMENTO VEM FAZENDO DE SEUS ASSECLAS

UM VERDADEIRO EXÉRCITO DE INVASORES DE TERRAS, PREVALECENDO

DE SUA CONDIÇÃO DE DEPUTADO ESTADUAL, ELEITO PELO PARTIDO |

COMUNISTA CONTANDO COM A VOTAÇÃO DE CAMPONESES DOS QUAIS NA

QUALIDADE DE LIDER ORIENTA E É SEGUIDO RELIGIOSAMENTE EM |

SEUS PROPÓSITOS EXCLUSIVAMENTE COMUNISTAS. - PROMOVE AGITAET

ções DE CARÁTER SUBVERSIVO NOS MUNICÍPIOS DE FORMOSO E TROM

BAS E AINDA COM RAMIFICAÇÓES EM QUASE TôDOS OS MUNICÍPIOS |

GOIÁNOS. - E' PONTA DE LANÇA DE VÁRIOS MENTORES INTELECTIUAIS

DESTA CAPITAL, ORIENTADO POR ÉRIDES GUIMARÃES E RODOLFO. -

E' PARTICIPANTE DIRETO DE TÓDA GREVE OPERÁRIA NO ESTADO, CON

CLAMANDO-OS A1 REVOLTA, SENDO CONSIDERADO UM DOS MAIS FANÁTI-

COS SEGUIDORES DO CREDO VERMELHO. - E' O RESPONSÁVEL PELOS |

ASSASSINATOS DO FARMACEUTICO AIENCAR E DE UM SOLDADO DA POLÍ

CIA MILITAR DESTE ESTADO, OCORRIDOS NA REGIÃO DE TROMBAS, CU

JOS PROCESSOS DESAPARECERAM MISTERIOSAMENTE DA DELEGACIA DE

POLÍCIA OU DO CARTÓRIO DO CRIME DE MARA ROSA, EX-AMARO LEITE!

-Gabinete do Delegado de Ordem Política e Social do Estado de

Goiás, em Goiânia, 5 de maio de 1964. -

(Cêãàgâârio de Polícia JURANDYR RODOVAIHO) De-
legado de Ordem Política e Soeial do Estado |
de Goiás.-
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3 o O o no ea ma Wup na e - aoBiretor: JOVIANO RINGCON SkGovIA .

Goiânia,domingo, 25 de dezembro de 1960 4 N. oii
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DEPARTIDA PARA CUBA sos PORFÍRIO

/

8HANDA

|_"Fidel Castro Também é
mbora nem tabomtubawmrªsolidariedade de que foi aivo 9 primetro ministo Vide! Castro, emMrinzlramapeamàspnsmdupdmwckx Mivélio féderal, que o escolherammopamninfodntmm. 2 o aa 3Assim é que, além das dezenas de moções que líderes estudantiseClasse de todo o território nacional endereçarsm à comissão defestas | faidos e de apolo unárime de Câmaras Municipais, como as $| Goiás, também os posseiros deGoi

'Ass
guinte mensagem que transcrevemos na"A vocês, estudantes que em nossa luis passadas nos deramO qual contamos ainda para o futuro, pedimos que sejam nossosao dirigente do povo cubano em sua herdica luta, agoraPedimos em nome de 5 mil posseiros que digam ahhado com carinho sua brava luta pelos direitos do poro s dos

opor

"ui

QueremtambémquedigumaE-lequemluhóunml tem servido de estímulo. £ £ >* W ! 4também é nosso lider.
3 *Viva (ªlheiª 1989

trial: Agar% ,Trombas,

1
2

de dezembro de F ! é.. DiaAss. ) José Porfírio de Soura -- Pela Associação dos Lavradores de Formoso. .João Salvador Garcia - Pela Ass. dos Lavradores de SerraCrendê. A,

-

Geraldo José Borges - Pela Ass. dos Lavradores Rodovalhe", É |
1 Segundo apurou nossa reportagem,emanam—ngm.-& , Olinto , EX da União Nacional dos [ de né |dos universitários brasileiros, no satido às dve fosse visitar é, gs AAinda que em sua tompanhia lmmmhgohudu'u,“ am isvrader a
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ANO VI

nana lo J
" meiracontato

Formoso um jornalista
E continuou o líder Jose
NOTICIAS

"Inicialmente, quero s;gradecer a

carioca de
Porfírio

traz-me gratas reçorda
que deu cobertura aos

AMS! de. das
Diretor: ALFREDO NASSER -

nia, terça-feira, 31 de janeiro de 196

pois até esta
ªmp—en:“; quando vi

"O Cruzeiro".
”ÃHás, o JORNAL

des, pois foi êste jor-
acontecimentos de For.ao nosso lado, na luta pela conquista daa isso, pudemos trabalhar sossegados. O re.Msó to ano

algodão, Milho, ete

nílzlê'u

aciant lha ,|

a run—manh |
dcbegwim brasileiros

ive 4 deputados esta-
federais, Tegres

Ania, dia 19 úiti.
o r. José Porfnm lí

posseiros de For-
cªsara quase legen

Os carpunvszs
de Goiás, na r-. |

& Vale de Sm» I

de p - 1
pouvez: comp.:

Bram aCuba dirigenti>s
ficais, lidereõsEsiudantis

Camponeses represer. 9
Yaistes de Goiás, na excur jsãoA ferra de Fideli Cas

, além do sr. 30
rm ainda o es:

Amen de fax;!"
Dommgo'; Vellas
mªmy Olinto _Meire! -
ª ÓBerário-N

Gonçalves, da Associe.' ªoRenefi

O QUF MAs sur
FREENDPEU

rente de Nova Vi

  Dra
 Marqe:$

.....aas
EXCÍUSI

passado a região de Formoso ex-nadas menos de cem mil sacos de 2 T0z, além de fei.

ORNAL DE NO

r. José Porfírio
jcôiuvou-n Que O que mais
lhe su send na

Caraibas é a
do govêrno de
em fazer jus.

trmóôulnado a terra a
eles que queiram

vinte mil fa-
contempladas

de terras para
ar sebendo

do go
onário, inclu-

veis moradias,

Oportunidade queDE NOIIUAR de manter o
tom jornalistas de Goiânia

Só Hve oportunidade de falar à

 

 

de |
sustentavam e

am com o govêrno |
Batisia.

ente - disse - exis
Cuba 44 cooperati.

vas e 33 ªmªdupçmtlvas de
F dª 0 e consumo, além

_rmesgranjas. Uma

Icienário deA 1 1.Atualm
temn em

|
|
|
|
|

|

|

das que visitei possuía 3
mil galinhas!"

QUANTO GANHA
ROCEJRO CUBANO

Ainda sôbre o problem
de campo, acrescentou:
"O assalariado do camp
ganha 2 pesos por dia, o qu
equivale a 400 cruzeiros,
vompararmo com o quega
nha o roceiro goiano -- es
pimou José Porfírio -a d
&CXLHÇK é alarmante. O no;
so roceito nem salário po:
suf. Simplesmente, receb
um vale que desconta n
arinazém. O que ganha nã
dá nem para o seu susiecnt
e o da família. Estive :rum,
usina de açúcar, Cemig». Pa
priedade de um aos mini
tros de Batista, Vimos 2
casas velhas de palha ed
Chão batido, semelhantes
nossas, ao lado de 200 c
sas novas pré.fabricadas
Essa usina - adiantou -
produz 60 toneladas de açú
car por ano, sendo uma d
menores dopaís, Parte d
lucro da usina é revezam
em construção de mais

| sidências e escolas. Foi aape

re-

nas um exemplo de que es
endo feito
axumrezra:
ilha".
O QUE Mas

DEU NA

vêrno em Cut
com a mendic:
tituição e out:
sociais, como :
nores

-

abando
das metas do
minar o ans:
todo e J #
Batistapóaâtev
visitavam me
Cubs, & ,

ªhh

Existêntes

Das Usina

SURPREEN!

CIDADE

- "A preocup > d

é eli-

"ismo em '

*Erno de

'.dristhS

nte

ta con-

siderado como um
cabaré, paraíso do
prostituição e out;C Praze-
res. Para a ciiminação da'
mendicância, foi criado o
Círculo Auxílio e Re,
rugfm._u_;â«z de Mendigos. Os
ecuperados encontram tra-

bªll"). Os

_

irrecuperáveis
têm assistência. Na região
de Sierra Maestrai, encontrei |Um ex-mendigo, fichado na!polícia de Balista, agora
professor. Oitenta por cen- !10 da prostituição foi elimi-:hada. As mundanas são rea
Cuperadas e mmm». Encon-
tram (mhijb!) honesto, nas
fábric e tecidos e mutras
€inprésas, em ocupação pro-
dutiva. "

SALARIO MINIMO
Continuando suas declara-ções, José P io abismou- [.

se com o Pwnr nível! de b
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como um imenso
! aflºparaíso do jôgo, da |

ituição e outros praze- |
Á Para a eliminação da
Midigância, foi criado o

*de Auxílio e Re.
ão. de Mendigos. Os
dos encontram tra-

irrecuperáveis
istência. Na região

&rra Maestra, encontrei |
X-mendigo, fichado na '

cia de Batista, agora .
essOT . “O(teãta r cen- !

a prostituição
a. As mundanas

  

UMA ENTREVISTA EXCLUSIVAU FÍRIO, AO

 

salárioªª'd?) trabalhador na
cidade.. -- "Um operário
ganha MW salário mínimo,

Si

médio emtodo o país, de 4 |
a 5 pesós,a que equivale ai-
zer de 1800 amil cruzeiros
por dia;sendo que o custo
de vidagm Cuba é bem in-

  

  

  

  
      

ferior ag.do Brasil. Um qui.
"lo de cªme por exemplo,
custa

4
0

centavos (Cr$ 80);
um q e ªlcunha, 25 cen-
tavos ( ); peixe, 50

100). No tem-    

 

. cada)

 |_ Cursos primário e secundá)

DO CONHECIDO LIDER CAMPONES, JOSE POR.“JORNAL DE NOTICIAS", SOBRE CUBA 1

sas já construídas e entre-
gues a operários que, gráda-
tivamente, vão mudando da
favela, que está sendo der-
rubada. E' uma prova ine-
quívoca do esfôrço do go
vêrno em solucionar os Pro-
blemas do povo. As casas
são pagas mensalmente,
com dez por cento de des-
conto no ordenado dos o
rários, não como alugad,
mas como prestação "de
compra. Os tipos das casds
- esclareceu - são do ipp
médio do centro de
nia. São taqueadas, estu
das e confortáveis. São
tregues

-

moabiliadas,
móveis estufados.  Múito 4
quartéis (como o de Monk;

transformado
em

.

escolas. O de Moncada,
possui 2.500 alunos, mgª
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rio. Existe um plano do go

vêrno para liquidar, dentro ,

de poucos anos, o' anaifa-

betismo. Na Sierra Maestra .

há um grande plane escolar.

Ali a "Escola Camilo Cieh.

fuegos" conta com mais de

20 mil alunos. Existem um .

departamento de infâncja,
vários departamentos assis.
tenciais. Os alunos recebem
roupa, calçados, alimenpos
e instmçâg."

5 COM DEI
Finalizando sua Entrévis-

tªxi: o sr. José Porfírio de-
ciatounros que conversou,
em comissão,
Cas

com

[
LIMA
 



  

 

   

  

ESTADO DE GOIÁS '

' ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA GOIANIA

Em 5 de maio de 1964

Excelentíssimo Senhor

General de Brigada Emesto Geisel

Digníssirno Secretário Geral do Conselho de Segurança Nacional

Senhor Secretário :

A Revolução cuja bandeira se desfraldou en nossa Pátria

no dia 31 de março último, sob a égide das Fôrças Armadas, de vários Co-

vernadores de Estado e do povo de um modo geral, fêz com que voltâássenmos

ao lídimo regime democrático, com perspectivas as mais alviçareiras para

esta terra que tanto tem sofrido as consequências de administradores que

nao corresponderam à sua realidade.

Os métodos adotados pelo ex-Presidente da República, pe

los seus auxiliares diretos, pelos parlamentares'de diversas facçães par

tidárias, ainda que em minoria, e por políticos inescrupulosos subver-

tiam a ordem constitucional, desprezavam os princípios hierárquicos, pre

gavem e incrementavam regime que não coadunava e nunca coadunou com o es

pírito brasileiro, procuravam e aceitavam os meios de corrupção qualquer-

que fôssem, enfim, tudo faziam para nos arrastar à ruina.

Muitos dêsteselementos em boa hora já foram removidos

dos seus postos e dos seus direitos políticos, mas outros, apesar das me

dides patrióticas e salutares já adotadas neste curjo lapso de tempo que

permeia entre 3 de abril a esta data, pelo Comando Supremo da Revolução,

por êsse Conselho, pelo insigne Presidente Castelo Branco, pelos Governa

dores que integraram a redemocratização do País e por alguns legislati-

vos da esfera federal, estadual ou municipal, ainda continuam, oferecen-

do assim apreensão e periculosidade mesmo para a nova ordem implantada ro

seio da família brasileira.

Indiscutivelmente, medidas imediates devem ser tomadas

contra aqueles que praátitaram atos atentatórios à soberania nacional,con

correram para encaminhar o Páis à adoção de regime totalitário, pratica

ram ou facilitaram a corrupção e o crime contra a probidade pública e de

qualquer forma foram intérpretes de subversao da ordem em nossa Pátria.
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Im Goiás, Senhor Secretário, o Chefe do Poder Executivo,
tudo vem fazendo para cumprir os mandamentos do Ato Institucional baixado

em 9 de ebril último, pelo Comando Supremo da Revolúção.

Prisões de dementos ativos da subversão do regime foram

efetuadas. Comissão para sanear os diversos órgãos públicos, conforme di-

ta o artigo 7o do premencionado Ato Institucional, foi designada e se en-

contra em frenca atividade. Ocupantes de postos de confiança foram dispen

sados já no priméiro dia da revolução, desde que se manifestaram contrê-

rios aos propósitos de salvaçao desta Pátria,

Ao lado do Excelentíssimo Senhor Tenente Coronel Mauro -

Borges Teixeira, Chefe do Executivo goiano, está a maioria predominante

do Legislativo. Já designamos comissao para indicar os servidores adnminis
aacomemoram

trativos implicados direta ou indiretamente na desordem brasileira.

Agora, permita-me Vossa Excelência que faça um relato do

procedimento de dois deputados com assento à Assenbléia Legislativa goiana
erra meansem-

e de dois suplentes que estao 2s portas da convocaçao.

Deputado JOSÉ Éºªªãªªº - eleito em 1960 e empossado em ja
concorre ->>mais

neiro de 1961. Registrado pela Coligação Popular PTB-PSB. De há muito vi-

 

nha dirigindo em Goiás movimentos subversivos, notadamente na regiao do mu

nicípio de Formoso, onde comandava algumas centenas de homens .aermados. A

sua eleiçao foi angareada com o voto de comunistas ou simpatizantes, tanto

£
assim é que obteve votaçao esparsa em todo o território goiano, por que e-

ra tido e havido como uma continuidade de Francisco Juliao em Goiás.

E público e notório o seu procedimento vermelho. A impren

sa falada e escrita de Goiás e do Brasil o focalizou antes e depois da re-

volução. Na cidade de Goianésia, onde o CGovêrno estadual teve que deslocar

tropas policiais pare manter a ordem, perdendo inclusive alguns a vida, tu

do se deve a filiados à organização de Josê Porfirio em Formoso e Trombas.

Dentro e fora dos sindicatos e nas reuniões de trabalhadores sempre estava

presente, procurando encaminhã-los à adoção de métodos de exceção. Logo no

dia 31 de março desapareceu e até hoje não estêve presente uma só vez na

Assenbléia Legislativa e tal fato se explica porque a polícia local está

no seu encalço.

0 atestado incluso é prova incontornável do que foi e do

que é referido deputado para a tranquilidade e o desenvolvimento pátrios -

(documento no 1).
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A fotocópia do Jornal de Notícias de 25 de dezembro de D

1960 encerra prova de ter o deputado José Porfirio sido escolhido por um b/

partidário de Fidel Castro para um estágio de 15 dias em Cuba documento n?

2). Cumpre-me, a bem da verdade, o dever de afirmar que a viagem foi rea-

lizada e que o deputado ali estôéve.

Também a fotocópia do Jornal de Notícias de 31 de janeiro

E
m

de 1961 registra a visita do parlamentar em foco à terra de Fidel Castro-

(documento no 3).

En Goiás, Senhor Secretário, podemos afirmar que José Por

fíirio, pela sua capacidade de infiltraçao, é uma das figuras conhecidas en

todos os meios como elemento de ponte para o assalto comunista no Brasil.

Deputado JOAQUIM OLINTO MEIRELES - eleito em 1960 pela Co
--eoram ech a

ligação Democrática UDN-PSP. Empossou-se em janeiro de 1961. Desde os ban
 

cos secundários e universitários, integrou os grupos que vêm tentando con -

tra a paz, o desenvolvimento e a estabilidade do País. Na qualidade de Vi

ce Presidente da União Nacional dos Estudantes, não perdeu a oportunidade,

como tantos outros o fizeram, de traªsformar aquela entidade máxima do es

tudante brasileiro em instrumento subversivo.

Passaremos, após o intróito feito, a narrar os fatos e

citar a documentação, relativamente ao deputado Olinto Meireles.

Tm síntese, a Delegacia de Ordem Política e Social de Coi

és retrate as atuações do indicado, de maneira completa (documento no 13,

/
A fotografia inclusa (documento no 2) registra o momento

)

;

em que o deputado Olinto Meireles saudava, com veemência, o líder comunis.

ta Iuiz Carlos Prestes, quando de sua vinda à Capital de Goiás.

0 documento no 3 retrata outro flagrante de manifestaçao

de elementos comunistas ao Sr. Iuiz Carlos Prestes, estando presente o de

putado Olinto Meireles.

O documento no 4 relata a presença do parlamentar em a-

prêço quando useva da palavra o Sr. Iaiz Carlos Prestes, todos a.nesma ne

Sa

No documento no 5, a revista Atualidades Vera Cruz, edi-

tada na Capital Coiana, registra o deputado saudando, com ênfese, o lider

vermelho Carlos Prestes. Esta foto já foi enumerada em Ítens anteriores ,

mas o que se deseja é salientar o registro do fato tembém na imprensa lo-

cal,

 



N9_pw.VºÃn;ªJGlpf Gªi

   

 

  
ESTADO DE GOIÁS

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA GOIANIA
  

  - 4 m
  

 

0 documento no 6 encerra fotocópia do Jornal de Notícias

  

de 25 de dezembro de 1960, registrando palavras textuais do deputado, a-

  

firmando que fôra convidado oficialmente pelo Govêmo Cubano, para visi-

  

tar aquéêle País. Adianta sinda que foi distinguido com a escolha de dois

  

líderes goianos e que já havia convidado o deputado José Porfírio, presi-

  

dente da Associaçao dos Posseiros de Formoso. 0 Jornal de Notícias é doeu
  mento insuspeito no caso do deputado Olinto Meireles, pois êste órgao da
  

imprensa era mentido em Goiás pela mesma facçao política que? elegeu e, des,

 

ta forma, nao iria falsear contra um representante seu.

O documento no 7 enfeixa impressoes da visgem reelizada

a Cuba, onde o deputado Olinto Meireles, juntamente com o Sr. Terzan de "

Castro, comunista militante e apaixonado, e também o deputedo José Porfi-

rio, pousou para que fôsse fotografado tendo a bendeira de Cuba à frente.

O documento no 8, que constitui fotocópia do Jornal de
8.

Notícias de 31 de janeiro de 1961, faz referência ao deputado como visitan

te e adepto de Fidel Castro.

O documento no 9, que é fotocópia de uma revista da Chi- 1;

na comunista, demonstra a presença do deputado tomendo parte em um conclª_ÍJ

ve chinês, denominado "Semana de solidariedade com os povos latinos ameri

canos", ladeando vários líderes comunistas, como o Vice Presidente do Co-

mitê Nacional da Conferência Consultiva do Povo Chinês. Ainda no mesmo do,

cumento, embaixo, aparece novamente o deputado junto de outras personali-

dades chinesas, inclusive o Primeiro Ministro.

j e O documento no 10 constitui outro flagrante do deputado V

entre os chanceleres da China comunista.

0 documento no 11 também registra a ida do deputado à

terra de Fidel Castro e frisa que foi em companhia também do ex-depatado

em
os

Francisco Juliao e Chefe das Ligas Camponesas do Nordeste.

0 documento no 12 fixa o deputado em pose ladeando o li-

der marxista Luis Carlos Prestes.

O documento no 13 registra a recomendação incondicional

de apoio do deputado e então presidente em exercício da UEE 2ao Sr. Sebas-

é tião Balduino de Souza, candidato à direção da entidade em eprêço. O Sr. %

Sebastiao Balduino de Souza, funcionário do Banco do Brasil com exercício ?

em Brasilia, já foi prêso e recambiado para o Rio de Janeiro, dado que
desde a sua juventude se filiou de maneira incondicional à doutrina e aos
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métodos de esquerda radical em nosso País.

O documento no 14 concita nao só a classe estudantil co-

mo o ,próprio povo a cerrar fileiras em tomo de um dos líderes mutênticos

dêste País, o Sr. Iuiz Carlos Prestes. E,como tentos outros, um meio de
penetrar na consciência de nossa gente.

Permita-me, Senhor Secretário, que mais uma vez reviva a

certidão fornecida pela D.O0.P.3. da Capital, onde o deputado Olinto Meire
les surge como líder de uma luta infeme contra o digno Arcebispo de Goiás,
Dom Fernando Gomes dos Santos. Infame porque a medida se escudou no fato
de ter Sua Excelência Reverendiíssima iniciado e feito funcionar mais uma
Universidade na Capital do Estado de Goiás.

No referido documento no 1 está registrado que o deputa-
do Olinto Meireles tomou parte na turma encarregada de ir até Cuba, convi
dando Fidel Castro para paraninfar uma formatura da Faculdade de Direito
da Universidade Federal de Goiás, sendo que referido deputado na época in
tegrava os bacharelandos e sempre foi um líder eutêntico dos totalitaris-
tas daquele educandário secular.

Primeiro Suplente da Coligação Popular PSB-P?P7B, que ocu-

pará a primeira váêã—ããggiçgímenêéuágàêr aberta com a saídado deputado L/f

Josê Porfírio - Sr. OSVALDO BARROSO. Eleito em 1960. O documento no 1 ,

que constitui ficha ÉSZEEZEEg-EZEZÍD.O.P.S. de Goiás, retrata, em síntese,

W a ameaça lactente na Assembléia Legislativa de Goiás e a continuidade da

pregação subversiva em nossa terra, se porventura referido parlamentar con

tinuar no seu pôsto.

Goiás todo,e porque nao dizer o Bresil,sabe e experimen-9 Q 3 P

tou as agitações permanentes oferecidas pelo Sr. Osvaldo Barroso nas re-

qu
es

giões de Uruaçu, Porangatu, Amaro Leite e indo até à de Formoso, onde es- !

tava o comando do Sr. José Porfirio. É de se ressaltar que o poderio do

Sr. Osvaldo Barroso fortalecia ainda mais quando na qualidade de preposto

do ex-Presidente João Goulart, como administrador de sua grande fazenda

em Uriaçu,no Estado de Goiás, tinha cobertura integral e sob todos os as-

pectos do ex-Presidente.

0 Interventor em Goiás no IAPFESP, nomeado pelo Comando

da 113 Região Militar; já nas investigaçães preliminares pediu a prisão

do Sr. Osvaldo Barroso, no que foi atendido, a fim de que, na qualidade de

funcionário do Instituto sem prestar qualquer trabalho à causa pública +
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nao continuasse na sua senda subversiva e,porque nao dizer, corrupta na

fazenda do ex-Presidente.

Resta, afinal, esclarecer que no IAPFRESP corre processo l;

administrativo contra todos os métodos adotados pelo indicado e contráê-

rios às normas que devem reger a coisa pública.

Segundo Suplente da Coligação Popular PSB-PTB,- CRISTO-
no

VAM DO ESPÍRITO SANTO. Com as vagas a serem abertas pela seguência de fa-

tos e documentos no decorrer desta exposição, seria convocado o segundo à;

suplente que ora se focaliza. A ficha ou certidão inclusa narra,de manei-

ra sucinta mas precisa, o que tem representado a presença do Sr.Cristóvam

do Espírito Santo em nosso meio, quer seja como estudante, quer seja como

parlamentar, e constizgui tudo o documento no 1,

Realmente, o Sr. Cristóvam do Espírito Santo foi um au-

têntico batalhador junto das classes estudantis pera que o caos e a desor

dem alastrassem em Goiás.

 
O seu mandato na legislatura passada foi pontilhado de

discursos, de projetos e de tomada de posiçao sempre contrários à paz, ao

R$, desenvolvimento e, enfim, & dignidade do povo brasileiro.

Não conseguindo se eleger em 1960, voltou-se,como tantos

outros deputados integrantes das hostes petebistas, para o tão decantado

peleguismo dominante à época no País,o que lhe frutificou o cargo de Supe

rintendente da SUPRA, Secção de Goiás. Dêste pôsto se valeu apenas como

instrumento para incrementar ainda mais a desordem que sempre havia sanea

do em Goiás.

A imprensa falada e escrita de Goiás e da Capital da Re-

pública comentou dias e dias a fio a atitude tomada pelo suplente Cristó-

vam do Espírito Sento, na cidade de Formosa, onde, levando veículo e in -

sufladores, procurou subverter a tranquilidade e o desejo de trabalhar das

classes rurículas da cidade de Formosa, que está apenas a 72 quilômetros

de Brasília.

Não fôsse a atitude imediata tomada pelos bravos habitan

tes daquela cidade do nordeste goiano, atitude esta céadjuvada e orienta

da mesmo pela milícia goiana, teria sido aquela comuna palco de inquieta-

cao prematura para o Brasil.

No final desta exposição, a fim de não me alongar mais 9
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e certo de que os fatos e a documentação apresentados, tudo em perfeita

com os registros, que tenho certeza já existem nesse Conselho, quero afir

mar que as investigaçóes continuam, os processos estão sendo formados e

provàvelmente dentro em breve de nóvo ofereceréi a Vossa Excelência subsí

dios outros, focalizando a atuação de parlamentares e de elementos subordi

nados ao Poder Legislativo do meu Estado.

Valho-me desta oportunidade para pedir a Vossa Excelência

que a presente representação seja tomada como uma contribuição e uma defe-

rência que o Poder Legislativo do Estado de Goiás, carnado na pessoa de
  

   

 

seu presidente,oférece a êsse Conselho para o soefíuimenão do Brasil.

   Rezende Machado

Presidente
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Secretaria-Geral do Conselho de Securança Nacional

Serviço Federal de Informações e Contra-Informações.

EXTRATO DE TRONTUÁRIO
 

JOSE PORFIRIO DZ SCUZA 

Deputado estadual pelo PTB/PSB. Presidente da Federação
das Associações dos Lavradores e Trabalhadores AsSrícolas do Estado
de Goiás e Vice-Presidente do CGT goiano.

- Entre as inúmeras acusações que lhe pesam de atividades

comunistas, anteriores à Revolução, destacam-se os seguin

tes fatos concretos -

Tornou-se conhecido no Estado de Goiás pOr suas atitu-

des junto aos posseiros, nos municípios de TROMRBAS e

FORMOSO, procurando conduzir as soluções através de

agitação social, subversão e desrespeito hs leis. Mes

mo após a solução legal do problema em aprêço, ou seja,

a entrega dos títulos definitivos das terras posseadas,

não se conteve, iniciando pelo Estado a fundação de Di-
gas Camponêsas, prelando a discórdia entre empregados e

 

empreadores, provocando greves e apreensões no meio 14

ral de Goiás.

- Defendia, com vigor, na Assembléia lesislativa e nas

concentrações de lavradores, o sistema de govêrno de

FIDEL CASTRO,

- Suas idéias, seus pronunciamentos e sua atuação - tu-

do fa&rtêmente documentado -- pelos depoimentos de Depu

tados de diferentes partidos políticos e pela imprensa,

configuram, sem dúvida, sua ideologia e seus ativos

propósitos de caráter comunista,

- Sua vinculação ao CGT, onde exercia carzo de relôvo no

âmbito estadual, e a montagem e articulação de um am-

plo dispositivo de subversão nas regiões de FORMOSO,

AMARO LEITE E TROMBAS, mantendo, nesta última, cêrca de

mil homens armados, levam a configurá-lo como um agita

dor perigoso e ativo nas Árcas que aceitaram sua orien

tação.

- No DOPS de Goiás está fichado como "comunista dos mais

perigosos",
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